
As mulheres representam um papel importante, tanto 
na família como na sociedade, e no meio rural não é 
diferente. Cada vez mais elas estão conquistando o seu 
espaço e desenvolvendo ações de liderança no campo.  
Por meio do programa Com Licença Vou à Luta, realizado 
ano passado, moradoras do município de Caicó/RN, Dona 
Marlene Pereira e a fi lha Ana Aline Morais, desenvolveram 
habilidades para empreender e ampliar o próprio negócio.

“Comecei vendendo os bolos em uma bicicleta. Após 
o curso, as coisas foram evoluindo, nos capacitamos, 
aprendi a controlar o que entra e o que sai e hoje a nossa 
produção aumentou bastante. Consegui comprar uma 
moto e outras oportunidades surgiram também por meio 
das vendas. Conheci outras mulheres empreendedoras e 
formamos uma cooperativa para unir forças em prol dos 
nossos objetivos”, comentou Ana Aline, boleira.

O modesto forno a lenha com espaço bem reduzido para 
as formas, deu lugar a uma cozinha novinha. Adequações 
necessárias para atender os clientes. Se antes mãe e fi lha 

vendiam de tudo um pouco, como doces e queijos, hoje 

elas focam a produção nos bolos. E a quantidade saltou 
de 50 para 130 quilos do produto por semana, em menos 
de seis meses. 

Com tanta dedicação e amor pelo o que fazem, 
a parceria das duas só tende a melhorar os negócios. 
Para elas, família por perto e trabalhar juntas acaba não 
só impulsionando a produção, como também estreitando 
os laços afetivos. “A minha fi lha é tudo para mim, ela que 
me incentivou desde o início a fazer esses cursos 
e se chegamos até aqui, foi muito mais pela garra dela”, 
fi nalizou Dona Marlene.

Foi prorrogado para 15 de julho o prazo para a inscrição 
de trabalhos científi cos que serão apresentados no 5º 
Congresso Brasileiro de Palma e outras Cactáceas, que 
acontece nos dias 7 e 8 de agosto, em Parnamirim, no 
Rio Grande do Norte. A data fi nal para a entrega seria no 
dia 20 de junho.

Os trabalhos inscritos serão avaliados por uma comissão 
organizadora e os artigos aprovados serão apresentados 
no congresso. O encontro vai reunir vários especialistas 

para discutir assuntos relacionados à palma forrageira 
e outras espécies de cactáceas usadas, principalmente, 
na alimentação de rebanhos nos períodos de estiagem.

O 5º Congresso Brasileiro de Palma e outras Cactáceas 
faz parte da programação do Agropec Semiárido 2017. 
Os interessados em apresentar seus trabalhos no evento 
poderão se inscrever no site: www.agropecnatal.com.br.

MÃE E FILHA AUMENTAM 
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Prazo para inscrição de 
trabalhos científicos no 
5º Congresso Brasileiro de 
Palma é prorrogado

Dona Marlene e Aline comemoram melhoria nos negócios



O produtor rural convive diariamente com os problemas 
causados pela seca no semiárido. E para driblar a 
escassez de água, é neste período que se faz necessário 
o uso de algumas técnicas para enfrentar a estiagem, 
como a Conservação de Forragem, ofi cina que faz parte 
do Programa de Qualifi cação e Assistência Técnica 
Continuada, para Fortalecimento da Bovinocultura de 
Leite da agricultura familiar, oferecido pelo Serviço de 
Aprendizagem Rural do Rio Grande do Norte.

“Esse curso é de extrema importância, pois muitas vezes 
o produtor cria os animais, mas sem conhecimento técnico. Muitos deles, inclusive, acabam fi cando desnutridos e 

não tem alimentação adequada. Então, o SENAR vem até 
o campo para trazer conhecimento, com a fi nalidade de 
mudar a vida desses produtores rurais” comentou Carla 
Lailane, instrutora do curso.

Marlene bezerra, aluna do curso, aprendeu bem a lição 
de como fazer para melhorar a propriedade dela. “Eu não 
tinha noção de nada, eu sempre trabalhei errado. Agora 
sei os cuidados que tenho que ter com o leite, aprendi a 
plantar palma, como fazer forragem, a não desperdiçar 
nada e vamos à luta, pois a seca é um fenômeno natural 
e temos que saber lidar com isso”, disse.

OFICINA SOBRE CONSERVAÇÃO DE FORRAGEM 
MOVIMENTA O MUNICÍPIO DE SÍTIO NOVO

Alunos do curso de Conservação de Forragem



Cerca de 20 mobilizadores de vários municípios do Rio 
Grande do Norte receberam treinamento da metodologia 
da Formação Profi ssional Rural e Promoção Social, na sede 
do SENAR/RN. Durante três dias, os participantes foram 
qualifi cados para atender o produtor rural, seguindo as 
diretrizes da instituição.

“Nosso objetivo é preparar o mobilizador para atuar nas 
frentes de trabalho do SENAR, seguindo a metodologia 
que se preconiza aqui. Durante o curso nós conversamos 
sobre os processos e aspectos da instituição, o perfi l que
 

cada profi ssional deve ter, além de trazer para sala de aula 
um pouco da prática e do que eles já vivenciaram, pois é 
uma forma de fi xar esse aprendizado”, comentou Renata 
Rubira, instrutora do treinamento. 

O presidente do sindicato dos produtores rurais de Jardim 
do Seridó, Gildo Azevedo, atua no SENAR há seis anos 
e participou, pela primeira vez, do treinamento para 
mobilizadores. “Eu nunca tinha tido a oportunidade de 
fazê-lo, mesmo sendo oferecido pelo SENAR outras 
vezes. É importante lembrar que a nossa atuação é 
imprescindível e essa preparação contribui na prestação 
de um serviço com mais qualidade. Agora, saio daqui com 
mais conhecimento para atuar ao lado da mobilizadora do 
sindicato do nosso município”, afi rmou. 

O Conselho Monetário Nacional autorizou, por meio 
da Resolução nº 4.565, a renegociação das operações 
de crédito rural de custeio e investimento, vencidas ou 
vincendas entre 1º de janeiro de 2016 a 29 de dezembro de 
2017, inclusive aquelas prorrogadas por aprovação do CMN, 
contratadas por produtores rurais e por suas cooperativas 
de produção agropecuária, em função da seca ou estiagem. 
A medida já tinha sido aprovada para produtores de cidades 
mineiras da área da Superintendência de Desenvolvimento 
do Nordeste e agora foi estendida para todos os demais 
municípios de atuação da Sudene.

O presidente do sistema FAERN/SENAR, José Vieira, 
destacou a importância de mais essa conquista. “A seca tem 
sido persistente e castigado o produtor rural. Porém, com 
muita luta, obtivemos mais esse avanço. Agora, é trabalhar 
para que a gente consiga incluir o período que ainda não foi 
contemplado”, comentou.

Cabe destacar que o prazo de reembolso das operações 
de custeio será em até 5 anos e, no caso das operações de 
investimento ou de custeio prorrogadas anteriormente, 
o vencimento poderá ser reprogramado para até 1 ano após 
o término do contrato.

SENAR REALIZA 
TREINAMENTO PARA 
MOBILIZADORES

CMN autoriza renegociação de crédito de produtores 

Mobilizadores receberam treinamento de metodologia



Com a presença do ministro interino da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, Eumar Novacki, foi lançado, 
no dia 12 de junho, mais uma versão estadual do Plano 
Agro+, desta vez em Natal. A iniciativa do governo 
potiguar segue o modelo do plano lançado pelo Mapa, 
em agosto do ano passado, para modernizar e simplifi car 
o agronegócio. O evento contou com a participação do 
governador do Rio Grande do Norte, Robinson Faria, do 
secretário estadual de Agricultura, Guilherme Saldanha, 
além do presidente do sistema FAERN/SENAR, José 
Vieira, e demais autoridades do setor. 
Para facilitar a abertura de negócios no setor 
agropecuário no Estado, algumas medidas tomadas 
já estão em vigor e vão reduzir, por exemplo, o prazo 
para liberação das licenças ambientais para apenas 
três dias e das outorgas para perfuração de poços e 
uso da água para uma semana. “Hoje encerramos o 
passado da burocracia que atrasava e até impedia novos 

investimentos e o crescimento da produção no campo. 
Com o Agro+RN o nosso governo agiliza a liberação das 
licenças ambientais, as autorizações para o uso da água, 
as obrigações legais e documentais, o que vai favorecer 
diretamente o acesso ao crédito”, afi rmou o governador 
Robinson Faria.

O presidente do sistema FAERN/SENAR, José Vieira, 
comentou a importância do plano Agro+. “Essas ações 
do governo são muito importantes para poder diminuir 
as difi culdades que os produtores enfrentam quando 
vão captar novos recursos. A questão do licenciamento 
ambiental é um grande gargalo. Existe o crédito, mas 
o produtor não consegue tirar esse licenciamento em 
função do excesso de burocracia que existia. Então, 
nesse momento, o governo está facilitando para que o 
produtor rural possa estar legalizado e ao mesmo tempo 
tenha condições de captar recursos junto às instituições 
fi nanceiras”, comentou.

PLANO AGRO+ É LANÇADO NO RN
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